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CRISE 110 CONGRESSO Senador baiano insiste na necessidade de confronto de versões confiante em 
seu poder de impor-se a Arruda e, principalmente, à ex-diretora do Prodasen 

POLÍTICA ABADO, 28 DE ABRIL DE 2001 

ACM vê na acareação chance para 'virar o jogo' 
ram ao seu gabinete de ACM 
dezenas .de mensagens — 70% 
delas favoráveis ao político 
baiano. Ele informou que ficará 
em silêncio o máximo possível 
até o dia da acareação com Ar-
ruda e Regina Borges. Ontem, 
o senador voltou a desabafar 
com algtms aliados sobre o tra-
tamento que recebeu de alguns 

senadores. 
"Como as emis- 
soras de televi- 

ELISTA 	são estavam 
transmitindo ao 

E ESTA 	vivo, muitos fize- 
ram questão de 

DO 	fazer ataques pa- 
ra aparecer", la- ADO' 	mentou. 

Um político li- 
gado ao senador 

baiano, avaliava ontem que boa 
parte dos ataques que ele está 
recebendo nada tem a ver com 
o episódio da quebra de sigilo 
na votação que cassou o ex-se- 
nador Luiz Estevão (PMDB- 
DF). "Se fosse qualquer outro 
senador esse episódio já teria 
saído das primeiras páginas 
dos jornais", disse esse político. 

GERSON CAMAROTTI  

RASÍLIA — O senador 
Antonio Carlos Maga- 
lhães (PFL-BA) passou 

todo o dia de ontem em seu 
apartamento, em Brasília, 
acompanhando o depoimen-
to do senador José Roberto 
Arruda (sem partido-DF) pe-
la TV Senado. Ele recebeu 
poucos assessores e políticos 
e voltou a insistir na necessi-
dade da acareação no Conse-
lho de Ética do Senado. 
"Acho a acareação indispen-
sável para recuperar a verda-
de", comentou. ACM aposta 
em seu estilo para, no cara a 
cara, impor-se a Arruda e, 
principalmente, desestabili-
zar a ex-diretora do Prodasen 
Regina Borges. 

Ele revelou ontem para políti-
cos próximos que negará, na 
acareação, que tenha dado qual-
quer ordem para Arruda com o 
objetivo consultar Regina Bor-
ges sobre a possibilidade de vio-
lação do painel eletrônico. 

Na avaliação de ACM, esse 
foi o principal ponto de discor- 

dância do depoimento de Arru-
da. Ao ser indagado sobre essa 
divergência, o senador baiano 
foi evasivo. "Nem confirmo 
nem desminto", disse. Para um 
interlocutor, ACM comentou 
ter achado a fala de Arruda boa 
para sua defesa. "Não compli-
cou em nada a minha situação." 

ACM criticou o tratamento 
que vem receben- 
do da imprensa. 
"Está em curso 
um processo de 	PEF 
linchamento pú- 
blico da minha 	DIZ QU 
imagem, princi- 
palmente na mí- 	SEN 
dia", disse o se- 
nador, por inter- 	'LINCH 
médio do asses- 
sor Fernando Cé- 
sar Mesquita. 

A despeito do "linchamento 
público" ao qual ACM se refe-
re, a edição de ontem do Cor-
reio da Bahia, de propriedade 
de sua familia, saiu com a se-
guinte manchete: "Manchas de 
betume aparecem nas praias de 
Stella Maris". 

Segundo a assessoria, chega- ACM, no carro com Waldeck Ornélas: 'Acho a acareação indispensável para recuperar a verdade' 


